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RESUMO 

O presente trabalho tem por objetivo discutir a relação da língua portuguesa com 

o ensino de ciências através da análise de alguns livros didáticos de ciências. É sabido 

que o livro didático se configura como uma das principais ferramentas de apoio para 

professores e alunos no processo de ensino-aprendizagem. Porém, diversos autores 

discorrem que ele não deve ser o único recurso pedagógico a ser utilizado, e sim um 

material a mais para utilização na sala de aula. No ensino de ciências, o livro didático 

se destaca como uma opção, dentre outras, para que os alunos observem através de 

imagens o que estudam na teoria, pois, nesta disciplina, muito do que é estudado não 

pode ser visto “a olho nu”. Neste contexto, observamos que alguns livros didáticos 

mais recentes trazem recursos de linguagens mais acessíveis aos alunos, como textos 

complementares e histórias em quadrinhos, tornando assim, a aprendizagem mais efi-

caz e prazerosa. Desta maneira, analisamos dois livros didáticos de ciências e sua rela-

ção interdisciplinar com os recursos da língua portuguesa, como os gêneros textuais e 

os hipertextos, a fim de fomentar as discussões em sala de aula. Como resultado, ob-

servamos que relação entre a língua portuguesa e seus recursos de linguagem junto ao 

ensino de ciências, podem tornar o livro didático desta disciplina mais atrativo para o 

aluno, podendo ter reflexos no interesse dos mesmos pelos assuntos estudados. 

Palavras chaves: Livro didático. Língua portuguesa. Ensino de ciências. 

 

1. Introdução 

O papel do professor como mediador do processo de ensino e 

aprendizagem vem se firmando cada vez mais no ambiente escolar. Junto 

ao professor, uma série de recursos vem sendo estudados como materiais 

de apoio às aulas. A tecnologia está a cada dia que passa mais presente 

no ambiente escolar, principalmente com nossos alunos. Porém, muitas 

escolas ainda não estão preparadas para tal utilização. 

Outro material de apoio pedagógico para professores e alunos é o 

livro didático. Mesmo no atual cenário educacional, em que a tecnologia 

se faz tão presente, o livro didático continua tendo seu papel importante 
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na sala de aula, seja como norteador dos conteúdos a serem abordados, 

seja como meio de consulta sobre os diversos assuntos tratados na sala de 

aula. 

Diante de tal importância do livro didático, faz-se necessário que 

este esteja em constantes análises para seu aprimoramento. Muitos livros 

didáticos, principalmente os mais atuais, trazem diferentes recursos, para 

que o aluno se sinta traído e se interesse pelos temas nos quais eles fazem 

referência. 

Nesse artigo, daremos ênfase ao livro didático de ciências e al-

guns recursos da língua portuguesa que os mesmos trazem como: os hi-

pertextos e os gêneros textuais, fazendo uma ponte interdisciplinar capaz 

e auxiliar para que ocorra uma aprendizagem mais eficiente. 

 

2. O livro didático como ferramenta de apoio pedagógico 

No atual momento, o livro didático é o recurso pedagógico mais 

disponibilizado nas escolas publicas, podendo ser considerado como um 

importante instrumento para fins didáticos. 

Uma leitura critica e motivadora de um livro didático, é sempre 

enriquecedora e essencial, pois estimula a reflexão, incrementando a ca-

pacidade de compreensão além do aperfeiçoamento do vocabulário, po-

dendo desenvolver no aluno, características de independências e autono-

mia, além de desenvolver a criatividade. (ROMANATTO, 2007) 

Porém, como já aqui discutimos, o livro didático deve ser uma 

ferramenta de apoio, e não a única utilizada pelos professores. O que 

acontece muitas vezes ainda hoje nas escolas, como corrobora Sapelli 

(2007), é que alguns professores tendem a direcionar todo o seu trabalho 

e conteúdos a serem abordados na sala de aula pelo conteúdo dos livros 

didáticos, que passam assim a muitas vezes a definir o trabalho docente, 

ou seja, somente os conteúdos que são tratados nos livros didáticos são 

discutidos nas salas de aula. 

Outra discussão bastante frequente que tem como objeto de estudo 

o livro didático, diz respeito à qualidade desses materiais. Para Fracalan-

za (2003), pior que as incorreções conceituais são os aspectos de caráter 

técnico-metodológico. Isso porque, em muitos livros didáticos, o conhe-

cimento aparece como um produto já acabado, impassível de mudanças. 

Desta maneira, cabe ao professor uma análise criteriosa do livro didático 
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que utilizar, fazendo as possíveis correções que achar necessário, e acres-

centar assuntos e conteúdos que, porventura, os mesmos não venham a 

trazer. 

Todavia, os livros didáticos mais recentes, procuram trazer recur-

sos que auxiliem o professor e que, se usado corretamente, aguçam a cu-

riosidade do aluno, despertando para o interesse e para a aprendizagem. 

É sobre esses recursos especificamente, que falaremos este artigo, atre-

lando a língua portuguesa às ciências naturais como um objetivo claro e 

bem específico: A aprendizagem de fato dos alunos. 

 

3. Metodologia 

Para a realização deste artigo, fizemos um levantamento biblio-

gráfico e posteriormente a análise de dois livros didáticos de ciências, 

abordando mais especificamente a relação entre os recursos da língua 

portuguesa como apoio ao ensino de ciências, numa relação interdiscipli-

nar nos livros didáticos. 

 

4. Recursos da língua portuguesa nos livros didáticos de ciências 

Neste tópico, abordamos alguns recursos da língua portuguesa 

como hipertextos e gêneros textuais trazidos por dois livros didáticos de 

ciências, que fizeram parte do catálogo do Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD) para a escolha das escolas públicas de todo país no pe-

ríodo de 2015 a 2018. 

Os livros didáticos analisados foram: Ciências – O Corpo Huma-

no (Livro A) e Projeto RADIX- Ciências (Livro B) 

Ao analisarmos os livros didáticos, encontramos reportagens com-

pletas e fragmentos de reportagens. Este tipo de recurso pode se mostrar 

muito enriquecedor, pois traz uma notícia atual para que o aluno se intei-

re do assunto e gere conversas na sala de aula como os exemplos a se-

guir: 
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Fig. 1: Fragmento de reportagem Livro B 

Outro ponto forte é que, o livro didático trazendo fragmentos, ou 

seja, partes do texto que poderá fazer com que o aluno se interesse em 

procurar o texto completo, se remetendo muitas vezes a outros assuntos e 

a outros textos, ou seja, os hipertextos. 

 
Fig. 2: Reportagem completa abordada no livro B 
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Fig. 3: Reportagem completa trazida pelo Livro A 

Outro gênero textual, com o qual os alunos muito se interessam, 

são as tirinhas e as histórias em quadrinhos. Através deste tipo de texto, o 

humor faz com que vários conceitos possam ser abordados e aprendidos 

durante as aulas. 

 
Fig. 4: Tirinha (Livro B) 

Os anúncios permitem que o professor retire informações impor-

tantes do texto. Podem ser discutidos diversos temas desde doenças, a 
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importância de uma vacina, o que é a vacina, a diferença desta para o so-

ro, enfim, uma grande variedade de assuntos pode ser discutida a partir 

este gênero textual. 

 
Fig. 5: Anuncio (Livro B) 

Os diferentes gêneros textuais apresentados esta discussão, fo-

mentam a idéia de que diferentes tipos de textos, trazendo diferentes in-

formações cada um com suas características próprias, podem levar o alu-

no ao interesse maior por aquele assunto. Desta maneira, para Marcuschi, 

(2008, p. 149) os gêneros textuais podem ser apontados como “um arte-

fato cultural importante como parte integrante da estrutura comunicativa 

de nossa sociedade”. 

 

5. Conclusão 

Com este trabalho podemos concluir que o livro didático é um dos 

recursos mais utilizados nas escolas publicas. Um desses motivos é a 

disponibilidade de livros para quase todos os alunos nas escolas. Porém é 

importante a analise critica por parte dos professores, pois estes materiais 
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estão passiveis a erros. Por outro lado, as coleções mais novas vem tra-

zendo recursos a fim de tornar a leitura mais prazerosa e significativa pa-

ra o aluno. Neste artigo apresentamos alguns desses recursos da língua 

portuguesa que são trazidos em dois livros de ciências analisados e, acre-

ditamos que esta relação interdisciplinar entre a língua portuguesa e as 

ciências naturais pode ser muito significativa para uma aprendizagem 

mais eficaz e prazerosa por parte de nossos alunos. 
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